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Introdução: O comportamento de acumulação compulsiva está associada com riscos 

baseados nas condições sociais, econômicas e de saúde, resultando em efeitos adversos 

para a família, amigos o entorno onde vive. O acumulador se envolve em meio a seus 

objetos e/ou animais, e sem perceber é acometido por doenças, o levando a vivenciar 

péssimas condições sanitárias, tornam-se então um caso de saúde pública. O trabalho do 

Assistente Social se torna de suma importância na transformação dessa realidade. 

Objetivo: Compreender o problema do sujeito e as intervenções possíveis ao Serviço 

Social na expetativa da transformação social da realidade. 

Método: Utilizou-se como metodologia os atendimentos realizados aos filhos, a paciente, 

as avaliações da saúde e do ambiente onde está inserida a pessoa acumuladora.  

Resultados: Intervenções realizadas da situação do objeto de estudo, estrutura da 

residência, território, acompanhamento do tratamento da acumuladora em diversos 

serviços de saúde e assistência social.  

Discussão: Baseia-se no entendimento do diagnóstico, criação de vínculos com usuária 

e família e articulação da rede socioassistencial. 

Conclusão: A criação de vínculos com usuários nessas situações é primordial, usuário 

precisa confiar em você e na sua intervenção, articulação com a família também é 

essencial. A identificação, acolhimento e cuidado integral.  
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